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Na região semiárida brasileira os açudes são constituídos com águas provenientes do período chuvoso, 
com a intenção de abastecer a população local em tempos de estiagem. Por outro lado, estes ambientes 
possuem estrutura e dinâmica ecológica de suma importância devido à grande biodiversidade que 
apresentam. Mas, ainda são escassos os trabalhos desenvolvidos na região Nordeste do Brasil, 
especificamente, no estado da Bahia. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo determinar a 
composição de espécies da família Cyclopidae no Tanque de Aroeiras, Caetité, Bahia, região semiárida. 
Em agosto de 2016, foi realizada uma coleta em quatro estações de amostragem distribuídas próximas 
às margens da lagoa. Para tanto, com a utilização de um recipiente plástico (10 litros), foram filtrados 50 
L de água em rede de plâncton de malha com espessura de 50 µm. As amostras foram armazenadas e 
fixadas com formol a 5%. Em laboratório, a identificação ocorreu com o auxílio do microscópio óptico e 
por meio de bibliografias específicas. Foram encontradas cinco espécies da família Cyclopidae: 
Mesocyclops meridianus, Mesocyclops brasilianus, Thermocyclops inversus, Thermocyclops minutus e 
Metacyclops tredecimus. A riqueza de espécies de Cyclopidae do Tanque de Aroeiras, assim como de 
outros corpos d’água do Nordeste e, especificamente da Bahia (inferior a 20 espécies), se configura 
como baixa quando comparada com estudos realizados em outras regiões, a exemplo de São Paulo e 
Mato Grosso do Sul, que apresentam uma riqueza aproximada a trinta espécies. A composição de 
organismos de um corpo d’água é um fator importante e essencial para o conhecimento, caracterização 
biológica e também para a avaliação da saúde ambiental de tal ecossistema. Assim sendo, somente com 
a intensificação do volume de amostragem e um maior esforço de coleta, a composição e riqueza de 
espécies do estado e do reservatório estudado poderá ser ampliada.  
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